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Em "Singular Ocorrência", Machado de Assis constrói uma narrativa envolvente através de uma conversa entre dois amigos. Um deles relata a história de Marocas, uma mulher que chamou a atenção de Andrade, um jovem advogado. A trama explora a crescente obsessão de Andrade por Marocas e como suas emoções intensas o fazem questionar suas escolhas e convicções. O conto é marcado por reflexões sobre desejo, ciúme e as ironias da vida.




Palavras-chave


Obsessão, desejo, ironia.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Singular Ocorrência




 




— Há

ocorrências bem singulares. Está vendo aquela dama que vai entrando na igreja

da Cruz? Parou agora no adro para dar uma esmola.




— De

preto?




—

Justamente; lá vai entrando; entrou.




—

Não ponha mais na carta. Esse olhar está dizendo que a dama é uma sua

recordação de outro tempo, e não há de ser de muito tempo, a julgar pelo corpo:

é moça de truz.




—

Deve ter quarenta e seis anos.




—

Ah! Conservada. Vamos lá; deixe de olhar para o chão e conte-me tudo. Está

viúva, naturalmente?




—

Não.




—

Bem; o marido ainda vive. É velho?




—

Não é casada.




—

Solteira?




—

Assim, assim. Deve chamar-se hoje D. Maria de tal. Em 1860 florescia com o nome

familiar de Marocas. Não era costureira, nem proprietária, nem mestra de

meninas; vá excluindo as profissões e lá chegará. Morava na rua do Sacramento.

Já então era esbelta, e, seguramente, mais linda do que hoje; modos sérios,

linguagem limpa. Na rua, com o vestido afogado, escorrido, sem espavento,

arrastava a muitos, ainda assim.




—

Por exemplo, ao senhor.




—

Não, mas ao Andrade, um amigo meu, de vinte e seis anos, meio advogado, meio

político, nascido nas Alagoas, e casado na Bahia, donde viera em 1859. Era

bonita a mulher dele, afetuosa, meiga e resignada; quando os conheci, tinham

uma filhinha de dois anos.




—

Apesar disso, a Marocas...?




— É

verdade, dominou-o. Olhe, se não tem pressa, conto-lhe uma coisa interessante.




—

Diga.




— A

primeira vez que ele a encontrou foi à porta da loja Paula Brito, no Rocio.

Estava ali, viu à distância uma mulher bonita, e esperou, já alvoroçado, porque

ele tinha em alto grau a paixão das mulheres. Marocas vinha andando, parando e

olhando como quem procura alguma casa. Defronte da loja deteve-se um instante;

depois, envergonhada e a medo, estendeu um pedacinho de papel ao Andrade e

perguntou-lhe onde ficava o número ali escrito. Andrade disse-lhe que do outro

lado do Rocio, e ensinou-lhe a altura provável da casa. Ela cortejou com muita

graça; ele ficou sem saber o que pensasse da pergunta.
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